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Resumo
Este trabalho, em cumprimento à disciplina Juventude e Educação, traz relatos de 
vidas e declarações feitas pelos próprios sujeitos da pesquisa: jovens entre 18 a 26 
anos; pessoas que, como nós, possuem desejos de felicidade, de amor e sonhos, 
mas que tiveram o roteiro de suas vidas alterado. O intuito é conhecer um pouco 
mais de suas vidas, seus pensamentos e suas necessidades, procurando dialogar 
com os autores estudados na disciplina. O sistema socioeconômico brasileiro nos 
remete a desigualdades, que, muitas vezes, geram a desumanização de alguns gru-
pos sociais, como os jovens em condição de rua, demonstrado neste relato de expe-
riência. Durante dois meses em que realizamos as entrevistas, aprendemos muito, 
e alguns fatos valem ser citados: a) viver nas ruas é penoso e difícil, mas também 
há certa alegria no ar; b) os jovens que vivem nas ruas sonham com oportunidades 
e gostariam de estudar mais e de mudar de situação; c) agrupam-se por afinidade, 
proteção e criam suas famílias; d) na rua há experiências humanas, nas quais, muitas 
vezes, sentimos nossos olhos encherem-se de lágrimas e que jamais vamos esque-
cer; e) a cultura da rua pode ser evidenciada por processos educativos voltados à 
produção e ao desenvolvimento da vida humana na rua. 
Palavras-chave: Viver na rua. Situação de rua. Juventude. População de rua.
Homeless young persons: an experience report 
Abstract
This work, in compliance with the subject of  Youth and Education, brings life 
reports and statements made by the research subjects themselves. They are you-
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ng persons aged between 18 and 26 years, who like us have desires for happiness, 
love, and dreams, but their lives have changed. The objective of  this study is 
to know a little more about their lives, thoughts, and needs, seeking to dialog 
with the authors studied in the subject. The Brazilian socioeconomic system 
reminds us of  inequalities, which often generate the dehumanization of  some 
social groups, as we have shown in these reports of  experiences, of  young per-
sons living on the streets. During the two months in which we conducted the 
interviews we learned a lot and we highlight some facts: a) Living on the streets 
is painful and difficult, but there is also some joy in the air.; b) Young persons 
living on the streets dream of  opportunities, they would like to study more and 
change their situation; c) They are grouped by affinity, protection and they create 
their families; d) On the street, there are human experiences, when we often felt 
our eyes filling with tears, and which we will never forget; e) Street culture can be 
evidenced by educational processes focused on the production and development 
of  human life on the street. 
Keywords: Living on the streets. Homelessness. Youth. Street population. 
Jóvenes en condición de calle: un relato de experiencia
Resumen
Este trabajo, en cumplimiento a la disciplina Juventud y Educación, trae relatos 
de venidas y declaraciones hechas por los propios sujetos de la pesquisa. Jóvenes 
entre 18 a 26 años, personas que como nosotros, poseen deseos de felicidad, de 
amor y sueños, pero que tuvieron el guión de sus vidas alterado. El designio es 
conocer un poco más de sus vidas, pensamientos y necesidades, buscando dialo-
gar con los autores estudiados en la disciplina. El sistema socioeconómico brasi-
leño nos remete a desigualdades, que muchas veces generan la deshumanización 
de algunos grupos sociales, como demostramos en esos relatos de experiencias, 
son jóvenes en condición de calle. Durante dos meses en los que realizamos las 
entrevistas aprendemos mucho y algunos hechos valen ser citados: a) Vivir en las 
calles es penoso y difícil, pero también hay cierta alegría en el aire; b) Los jóve-
nes que viven en las calles sueñan con oportunidades, les gustaría estudiar más 
y de que alteren de situación; c) Se agrupan por afinidad, protección y crean sus 
familias; d) En la calle hay experiencias humanas, donde muchas veces sentimos 
nuestros ojos llenarse de lágrimas, y que jamás olvidaremos; e) La cultura de la 
calle puede ser evidenciada por procesos educativos vueltos la producción y de-
sarrollo de la vida humana en la calle. 
Palabras clave: Vivir en la calle. Situación de calle. Juventud. Población de calle.
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Perfil e números sobre a população de rua
Em 2005, o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome organizou um relatório sobre a população em situação de rua, defi-
nindo o perfil como um grupo populacional heterogêneo, composto por 
pessoas de realidades distintas, mas que possuem a pobreza como condi-
ção absoluta, não possuem vínculos familiares e sofrem por falta de mora-
dia regular. Elas utilizam a rua como espaço de moradia e sustento, alguns 
temporariamente, enquanto outros, de forma permanente.
Em 2007 e 2008, o Ministério do Desenvolvimento Social e Comba-
te à Fome realizou uma pesquisa em 71 cidades brasileiras com população 
superior a 300 mil habitantes, abrangendo as capitais (exceto São Paulo, 
Belo Horizonte, Recife e Porto Alegre). Segundo essa pesquisa, cujos da-
dos foram divulgados em 2008, havia 31.922 indivíduos que utilizavam as 
ruas como moradia; no entanto, esse número é bem maior se levarmos em 
conta que as cidades de São Paulo, Belo Horizonte, Recife e Porto Alegre 
não foram incluídas na pesquisa (BRASIL, 2009).
A pesquisa ainda mostrou que os municípios brasileiros que possu-
íam mais pessoas em condição de rua eram: Rio de Janeiro (4.585), Salva-
dor (3.289), Curitiba (2.776), Brasília (1.734), Fortaleza (1.701), São José 
dos Campos (1.633), Campinas (1.027), Santos (713), Nova Iguaçu (649), 
Juiz de Fora (607) e Goiânia (563).
Entre a população estudada, eram predominantes as pessoas do 
sexo masculino (82%), com idade entre 25 e 44 anos (53%) e que nunca 
estudaram ou não concluíram o ensino fundamental (63,5%). Em relação 
à cor, 39,1% eram pardos, 27,9%, negros, 29,5%, brancos, 1,3%, indígena, 
1%, amarelo oriental, e 1,2%, de cor não identificada.
Em Campinas, a Secretaria de Cidadania, Assistência e Inclusão Social 
realizou no mês de fevereiro de 2015 uma contagem referente à população 
de rua e contabilizou um total de 563 pessoas. A maioria (478) era formada 
de homens, que representavam 85% do total, dos quais 229 estavam acolhi-
dos em serviços para pessoas em situação de rua. As mulheres equivaliam 
a 15% dessa população, ou seja, 85 pessoas do sexo feminino (G1, 2015).
A grande maioria dos homens tinha idade entre 25 e 39 anos e esta-
va em Campinas há pelo menos dois anos. Vindos de outras localidades do 
Estado de São Paulo eram 48,9%, de Minas Gerais, 15%, da Bahia, 7,9%, 
e do Paraná, 7%.
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Um terço da população de rua identificada pelo levantamento (190) 
tinha passagem pela polícia, o que representava 33,7% do total da popula-
ção de rua. Segundo o levantamento, 72,4% faziam uso de álcool e 33,6% 
admitiram consumir crack por ser uma droga mais barata.
A região com o maior número de pessoas em condição de rua era a 
Leste, na qual está inserido o Centro, com 277 pessoas. A seguir estavam 
as regiões da rodoviária (172), Paranapanema e Santa Eudóxia (78), Ouro 
Verde (20) e Campo Grande (16).
Relato sobre nossa experiência com jovens em condição de rua 
Este trabalho, fruto das entrevistas feitas com pessoas em condições 
de rua, apresenta dados coletados com um grupo de jovens em um bairro 
da cidade de Campinas, próximo à Estação Rodoviária da Cidade e ao 
SAMIM (Setor de Atendimento ao Migrante, Itinerante e Mendicante).
Concentramos nossa atenção em demonstrar dados, na medida do 
possível, na descrição e análise dos significados construídos por esses jo-
vens acerca das dificuldades e também dos pequenos prazeres construídos 
em sua vivência com outros colegas que compartilham a mesma situação.
Tal abordagem pretende evidenciar as dificuldades vivenciadas por 
esses jovens, a inserção no mercado de trabalho e suas expectativas por 
uma condição de vida mais humana.
Conhecer os processos socioculturais desses jovens nos parece um 
passo fundamental para dialogar com eles, questionando-os ou simples-
mente compreendendo-os.
Iniciamos nossa pesquisa de campo conversando com Gabriel, 19 
anos, homossexual e que está na rua há 11 anos. Foi deixado aos 8 anos 
pela mãe em um orfanato e, passados alguns meses, de lá fugiu e voltou 
para casa onde morava, onde apenas encontrou uma placa: “ALUGA-SE”.
Gabriel diz possuir transtorno obsessivo compulsivo (TOC), trans-
torno bipolar e esquizofrenia. Apresenta os braços marcados por cicatri-
zes de navalhadas que ele mesmo se infringiu em consequência das diver-
sas vezes que passou em abstinência pela falta do remédio. Ele nos conta 
que muitas vezes não consegue adquiri-lo e outras tantas é assaltado. Vale 
lembrar que o remédio não deixa de ser uma droga e que outros, não ten-
do outra opção para se drogarem, roubam seu remédio.
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Gabriel olha para seus braços e melancolicamente nos diz: “Cicatriz 
é só uma lembrança, mas eu não tenho esperança”.
Trabalha como malabarista nos semáforos, gosta de blues e MPB e 
até possui um caderno de poesia. Com muito carisma, explica-nos como 
funciona a vida dos jovens que lá residem. 
Aqui existem dois grandes agrupamentos: o agrupamento da 
Mangueira, onde fazem uso de alucinógenos e drogas mais 
leves, ganham o sustento fazendo malabarismo e vendendo 
doces no semáforo, dormem e preparam a comida embaixo 
da mangueira; e o agrupamento do barracão, que utilizam 
drogas mais pesadas [fortes] e são pedintes (Gabriel).
Agrupam-se por proteção e afinidade. Respeitam a orientação se-
xual dos companheiros, o que fazem para conseguir o dinheiro, o que 
vestem. As religiões são diversas, como católicos, evangélicos, espíritas, 
candomblecistas etc.; todos são respeitados.
Gabriel nos explica sobre o comportamento dos colegas em relação 
à sua preferência sexual: “Sou respeitado por ser homossexual. No banho 
ou se estou com frio posso dividir a coberta com outros dois homens, que 
no dia seguinte não há gracinhas. Não há ironia” (Gabriel).
Podemos observar que as tecnologias da “zuação” aqui não encon-
tram eco.
As técnicas acionadas no processo de regulação das con-
dutas sexuais das/os jovens são variadas.... As mais utili-
zadas na zuação – geralmente de modo combinado – são: 
o sarcasmo, a ironia, o deboche, o repúdio e o banimento 
(SALES; PARAÍSO, 2013, p. 606).
Talvez isso se deva ao imperativo da sobrevivência, em que uma 
noite ao relento sem aquecimento, mesmo que seja de outros corpos, pode 
significar a morte.
Podem ficar até cinco dias por mês dormindo no albergue, desde 
que respeitem as regras do alojamento. Alguns preferem ficar na rua, onde 
há liberdade, e outros, no albergue, pois há sossego.
Gabriel comenta: “Estar na rua não é sofrimento, pois existem doa-
ções de grupos e alguns comerciantes doam também alimentação, a partir 
das 15 horas”. 
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Agora a entrevista é com o Lucas, 18 anos, que vive no grupo da 
mangueira e é egresso de abrigo, mas, por ter atingido a maioridade, foi 
obrigado a deixar o local e, não tendo para onde ir, vive nas ruas. Ele, que 
acompanhava a entrevista, reforça as opiniões de Gabriel, dizendo: “A 
gente só precisava de uma chance, uma oportunidade para sairmos dessa 
condição” (Lucas).
Lucas comenta que, diante de tantas dificuldades que a vida lhes 
impõe, a mais cruel é a humilhação. Não há oportunidade de trabalho, não 
possuem comprovante de residência e utilizam o endereço do SAMIM no 
currículo, e muitas vezes não é aceito.
Sem dúvida, no sistema capitalista em que vivemos, nem todas as 
pessoas conseguem satisfazer as exigências de um mercado que não pre-
para e não fornece condições e meios às pessoas, em especial à população 
mais humilde, de se prepararem em pé de igualdade.
Atualmente, não são apenas as pessoas que não consegui-
ram fazer o tipo certo de esforço e sacrifício que encon-
tram as portas – previsivelmente – fechadas na cara; pes-
soas que fizeram tudo que acreditavam necessário para o 
sucesso estão se vendo – embora inesperadamente – em 
situação bastante semelhante, obrigadas a retornar de mãos 
vazias (BAUMAN, 2013, p. 39).
A música é o grande passatempo desses jovens. Lucas nos explica 
que gostam de estilos diversos, como rap, funk e MPB: “Vamos ouvir mú-
sica no SESC, é só lavar o pé que a gente pode entrar”.
Nesse contexto, segundo Dayrell (2003, p. 43), “eles são seres hu-
manos, amam, sofrem, divertem-se, pensam a respeito de suas condições e 
de suas experiências de vida, posicionam-se, possuem desejos e propostas 
de melhoria de vida”.
Começamos a conversar com Maria Lúcia, 26 anos. Paulistana, está 
na rua há dois anos. Seu pai morreu em seus braços, e, depois desse episó-
dio, as drogas fizeram com que ela deixasse sua casa e sua família. 
Ela vive no agrupamento do barracão e nos conta:
Finalmente as coisas começaram a melhorar pra mim. De-
pois de tanto sofrimento, agora tenho um marido e estamos 
vivendo juntos no “barracão”, eu cuido dele e ele cuida de 
mim. Sabe como é, a gente tem que se preservar, ter um 
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homem só, se não fica mal falada. Eu tive sorte, encontrei 
um homem bom. Minha amiga, coitada, foi abandonada 
pelo marido depois que contou pra ele que estava grávida. 
E agora, eu cuido dela também (Maria Lúcia).
Percebemos que, mesmo entre os jovens em condição de rua, há a 
regulação das garotas sobre a quantidade certa de parceiros. 
Conforme explica Sales e Paraíso (2003, p. 617):
A regulação das garotas, embora igualmente pautada na 
heteronormatividade, incide sobre a quantidade certa de 
parceiros. No caso delas, não há uma preocupação com a 
homossexualidade, a qual não é sequer cogitada. A ques-
tão colocada à moça é saber se posicionar de modo a ser 
atraente e sedutora, mas jamais ceder a todas as investidas 
masculinas, nem tampouco ser a protagonista desse inves-
timento, quando este for classificado como excessivo. A 
garota deve ser difícil. 
Não podemos deixar de notar que, apesar da situação de vida em 
que vivem, estruturas familiares e convivências vão sendo construídas.
Embora perigosa e violenta, a vida na rua é o espaço de uma 
família; o sentimento de pertencer pelo menos ao mundo 
da rua tem um sentido de família, lugar onde relações são 
refeitas em substituição aos vínculos afetivos rompidos com 
a família, trabalho e amigos (ROSA, 1995, p. 152).
Conversamos com Maurício, jovem de 20 anos. Está nas ruas desde 
criança, quando fugiu de casa, porque apanhava muito de seu padrasto. 
Foi pego como menor infrator, pois, conforme nos explicou, ele precisava 
comer e dava um jeito de conseguir: “Fui para um abrigo de menor e lá 
aprendi muitas coisas. Estudei e até entendo um pouco de computador. 
Sei o que é um site, a linguagem HTML, eu gosto de programar e queria 
estudar mais”.
É muito triste a realidade dos presídios no Brasil e da sua população, 
formada, na sua maioria, por jovens. De acordo com Silva e Silva (2011, 
p. 665), “a violência é outro fator que vem atingindo a população juvenil. 
Atualmente, mais de 70% da população carcerária do país é constituída 
por indivíduos que pertencem a essa faixa etária”.
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Tão terrível quanto a realidade do cárcere é a realidade da educação 
em nosso país, que não oferece oportunidade da continuidade dos estudos 
e formação para todos.
A desigualdade de oportunidades educacionais é uma 
questão que só pode ser confrontada em ampla escala por 
políticas de Estado. Até agora, porém, como já vimos, 
as políticas de Estado parecem estar se afastando, e não 
se aproximando, de um enfrentamento sério da questão 
(BAUMAN, 2013, p. 44).
Maurício vive agora com o pessoal do “barracão” e diz ter muitos 
amigos. Afirma que a vida é dura, mas que dividem tudo o que têm.
Levaram-nos para conhecer o acampamento onde dormem. Eles fi-
cam embaixo da caçamba de um caminhão abandonado (na frente do barra-
cão). Pudemos perceber que tudo é muito limpo e organizado, na medida do 
possível. Toda a caçamba é forrada com papelão e cada um tem seu espaço.
Maurício nos apresentou sua irmã, Terezinha, 22 anos. Depois que 
ficou sabendo que seu irmão havia deixado o abrigo, veio atrás dele e re-
solveram viver juntos no agrupamento do barracão.
Últimas palavras
Após esses relatos de vida, podemos observar que a exclusão não é 
autoinfligida, mas é infligida por fatores alheios à vontade do sujeito, como 
não conseguir emprego, por falta de estrutura emocional, por abandono 
(caso de menores) e tantos outros motivos. 
Em resumo, fica muito claro que as políticas, cujo objetivo é am-
parar as pessoas que delas necessitam, são insuficientes ou não atendem 
às necessidades, pois não atacam a causa do problema. Quando muito, 
tentam suprir as necessidades básicas de sobrevivência, como também não 
estão pautadas em um profundo e sólido conhecimento acerca das neces-
sidades e demandas que norteiam esse contingente populacional.
Por fim, fazendo uso das palavras de Dayrell (2001, p. 141), para 
lembrar:
Nenhum indivíduo nasce homem, ou mulher, mas consti-
tui-se e se produz como tal, dentro do projeto de humani-
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dade do seu grupo social, num processo contínuo de passa-
gem da natureza para a cultura, ou seja, cada indivíduo, ao 
nascer, vai sendo construído e vai se construindo enquanto 
ser humano. 
Ao contrário do que muitos pensam em nossa sociedade capitalista, a 
rua não é só bebida ou droga. Os jovens que nela vivem estão em fase de cons-
trução de sua autonomia e estão construindo diferentes maneiras de viver.
Todas as questões levantadas em nossas entrevistas, com esses jo-
vens em condição de rua, possibilitaram-nos muitas reflexões sobre como 
a vida se desenrola em condições adversas. 
E, assim, finalizamos nosso relato de experiência com os jovens em 
condição de rua evidenciando a importância da continuidade das pesqui-
sas sobre as práticas educativas de viver na rua. 
Como dizia Che Guevara, em texto dirigido a Carlos Quijano (apud 
ALMEIDA, 2014, p. 147): “Todos os dias deve-se lutar para que este amor 
à humanidade viva e se transforme em fatos concretos, em atos que sir-
vam de exemplos, de mobilização”.
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